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0 i  SE DEÏE m SOIE i TUBERCULOSE
A tu berculose é urna e p i - 'a  form a p rin cip al, a que pro- 

dem ia eh ron iea n a cid ad e d o jd u z  a qu asi totalidade das 
Rio de Ja n e iro , que m ata, (m o rtes , ¿  a tu berculose pul- 
con tinu am en te, m ais de c in co ' monaeB; alem  disso, ñas ou- 
m il pessoas p or armo, todos! tras form as de tu berculose, a 
os annos, roais de 12 por dia, ¡ in fecção , era grand e parte, 
todos os dias. Ninguém está provem  do contag io  dos tu-
segu.ro de escapar ao seu con
tagio, nem ricos, nem pobres, 
e as crianças são justamente 
as mais expostas.

T odas as outras doenças 
tran sm issíveis reunidas, peste,

A tuberculose é  evitavel. 
Cuidados para evitar o con
tagie da tuberculose. De mo 
do que em  re la çã o  a  tuber- 

nlose propagada pelo e s c a r 
ro, que é  a m aior p arte , to r
na se fa c il ev ita  la  ; basta to 
•nar certo s  cuidados com  o 
escarro  do doente. E stes cu i
dados s ã o :

l .o  —Não e sc a rra r  nem  cus- 
pir nos pavim entos, n as pa
redes c nos arred ores das c a 
sas.

2.0— E s c a r ra r  e cuspir so

b e r b io s o s  pulm onares. Isto 
m ostra a p rep on d erancia  da 
tu berculose pulm onar. O ra, 
n a tu berculose pulm onar, os
m icrobios sahera com os p ro -, m ente nas escarrad eiras, nas 
duetos da ex p ecto ração , re- la tr iu as, nos m itorios e nos

saram po, d iphteria, febre ty- presentados sobretudo pelo ra los de exggotos.
phoide, paludismo, d y sen teria , j escarro . j 3 o — D e s p e ja r a s  escarra -
b erib eri, syp hilis, lep ra , co- Dos doentes p ara  as pes- deiraa nas la tr in as e lav ad as 
q u elu ch e, febre a m a re lla , in- soas sãs o contag io  da tu b er- com agua e sabão, bem como 
c lu siv e l as grand es epidem ias enlose se Jfaz  de dois m eios, «a o .-u .ts  das 1 a n in a s  e
de v arió la  (bex ig a), não che- O prim eiro é pelas gottas d e ' n iictoriòs e dos ra lo s  de exg
gam  a m a .ar, no m esm o es- sa liv a  ou escarro  que o doen- j gotus.
p aço  de tempo, tan tas pes- te  ex p e lle , quando fa la , to sse i 4.o -  Não d e ix a r  os escat 
soas, como a tuberculose. A ou e s p ir r a ; estas gottas, le - Jo -s  1 - ••atice das m oscas, 
febre a m a re lla , desde que vando, os m icrobios, podem ! 5 o — Q uando tossir ou es
appareceu no Rio de Ja n e ir o  
até^que foi e x tin c ta  por Os- 
w ald o C ru z, em  58 annos 
de epidem ias que aterroriza-

con tam in ar ^directam ente as 
pessoas próxim as, penetrando 
petas vías resp iratorias ou di

p irrar, cu llo car o le .iço  d ian 
te da bocea.

6 .0— Os iençoe assim  usa-

vam  e d esacred itavam  o 'a l im e n to s  que assim  pudetn
g estiv as, ou contam in ando o s  ¡do» e os que íicarem  su jos de

B ra s il, m atou m enos da m e
tade do que, em  igual tem po, 
m atou a tuberculose.

A tu bercu lose não é so
m ente a  doença que m ata 
m aior num ero de pessoas na 
cidade do R io  de Ja n e iro  e 
úo B ra sil todo, e lla  é tam bem  
um a das causas m ais im p or
tan tes de fraqu ezas das pes
soas, de an em ia, de ra cb itis  
mo, de escrofu ia , d eform i-f 
dades, a rte r io - esclerose, de 
n ephrites, de enferm idades 
v a r ia s  que não lhes são 
usualm ente attribuid as, e to r 
nam  a vida vale tu d ln aria  c 
ch e ia  de achaqu es.

E n tre ta n to  a tu berculose é 
ev itav e l.

A tuberculose é  sempre pro
duzida pelo contagio.

Os escarro s  - dos tubérculo 
sos vem  cheios de m icrobios. 
C alcu la-se  que um tu bercu lo 
so adiantad o pode ex p e llir  
p ela  ex p ecto ração , num dia, 
sete m il e duzentos m illiões 
ou sete b iliiões e duzentos
m illiões de m ic r o b io s ................
(7 .200 .000 .000)1

O |bacillo da tu berculose 
tem |a form a de um bastâozi- 
nho, do cum prim en to  medio 
de dois e m ais m illesim o de 
m illim etro . Se  pudessemos 
tom ar -os bacillo s que uqa 
tuberculoso adiantado ex p elle  
num  dia e em enda los ponta 
a  ponta, e lle s  form ariam  um 
fio de 18 k ilom etros de e x  
ten ção , ap esar de tão peque
ninos. E  bastara som ente a l
guns m icrobios para transm it- 
t ir  a doença !

Isto  m ostra como o co n ta 
gio da tu berculose é fa cü  ; 
ao m esm o tem po, porem  é 
fa c il ev ita -la , bastando para 
i-so  ce rta s -p re ca u çõ e s  appli- 
cad as com  cuidado.

tran sm ittir  a doença.
O confagio da tabcrcalose.
As gottin has de sa liv a  ou 

escarro  que os doeuti-s exp el- 
lem  quaodo tossem , esp irram  
ou falam , quando são muito 
pequeninas e leves, ficam , ás 
vezes, pairando suspensas no 
ar por muito tempo dentro 
das casas, podendo assim  ser 
resp iradas por outras pessoas, 
pegando-lhes a doença e po
dendo tam bem  co n tam in ar as 
com idas e objectos.

O outro meio pelo qu al se 
faz o contagio da tu b ercu lo 
se é pelo escarro  secco . L an  
çado nos pavim entos, nas pa
redes e nos arred ores das 
casas, o escarro  secco  re 
duz se a poeira, a  qual de
pois penetra no organism o 
das possoas sãs, Jp e la  boeca 
ou pelas v ias resp iratorias.

esearrõs, serão d iariam en te 
m ettitíos em agua fervendo, 
ou deixados em uma solução 
desiti fe ciando, d u ran te  a noi 
te , para depois serem  1k vau s.

E s ta s  precau ções, que pa
recem  longas, m as que são 
m ujtu íá iie js de serem  p/aí, 
cadas, ev ita rã o  a  dessim in ■- 
çào  tio contagio da tubercu! 
se

/s pessoas sãs devem dar 
o bom ex:ntplo. E ' c la ro  que 
estas p recau ções devem  sér 
o bservad as p riu çip alm ep le 
pelos doentes do peito  ; m as 
todas as outras pessoas devem  
observ a  la s  e tazed as c b s e r  
var, por diversos m otivos : 
prim eiro, porque m tfitas pes
soas que parecem  sãs 
ou soffrendo de o u tias  m olés
tias, são doentes do peito e 
escarram  m icrobios ; segundo, 
por-jue as pessoas sãs devem 

pegando-lhes a  doença. A dar o bom exemplo ; depute,
poeira do e sca rro  ’ deposita-se 
ainda sobre as com idas, po
dendo assim  tran sm ittir  a 
doença. O escarro  sobre, as 
roupas de v e stir  ou as dç c a 
ma, sobre os len ços, etc., 
tam bem  se reduz a poeira 
muito fina depois de secco , e 
quando se m ane jam  ou saco
dem essas roupas, a poeira 
se esp alh a, e,' r.epirada. ou 
depositada sobre as com idas, 
pode tran sm ittir  a doença.

Sobre os escarro s aind a h ú 
midos poisam as m osca que

porque e sc a rr a r  ou cuspir m 
chão é um mau habito  de que 
as pessoas educadas devem  
a b ste rse .

E s c a r ra r  fora de ca sa  i 
dos seus arred ores onde o 
sol bate e no m eio da rua 
não é perigoso porque o sol 
e  a lu z do dia m atam  em 
pouco tem po o m icrobio dn 
tuberculose.

R ara  os doentes do peito, 
andarem  na rua, o tuais 
aconselhado e co n v en ien te  é 
usarem  e lle s  pequ enas esca

lev am  os m icrobios nas p a ta s ! rrad eiras com tam ba de mola 
e na tam pa e os e s p a lh a m 'q u e  se podem c a rre g a r  co 
por onde poisam  dedois.j ) bolso, as qu aes d everão  ser

“Guaramidina
Com prim idos an ti-th erm icos e an algésicos.
M edicam ento constituído pela fe liz  com bin ação  de varios 

an alg ésicos com a ca fe ín a  e g u arain a, form ando um c o c 
al tuberculose pulmonar è a ju n cto  de effeito  rápido e positivo n as dores de cab eças

principal form a ,d a  tubercu- ouvidos, dentes, grip pe, constip ação, n ev ra lg ias , rheu m atis-
lose. A tu bercu lose pode re- mo, resfriad os, có licas das sen h oras, etc. 
v e s tir  d iv ersa*  fórm as, m as Não ataca  o estom ago. Não a ta ca  o co ração .

eevasiadas n a  la tr in a , na v o l
ta á casa, e la v a d ts  com 
agua fervend o.

S e  o doente não possue ou 
não reso lv e a  u sar e s c a rr a - 
deiraa de bol60, poderá fazer 
uso de len ço  para cuspir ou 
e s c a rr a r : 'n e ste  caso, o le n 
ço' deverá ser m ergulhado em 
agua fervend o ou deixando 
em  uma solução d esin fectan te , 
d u rante a noite, para  depois 
ser lavad a. Usando o len ço  
para e sc a rra r  n e lle , será  m e
lhor que o doente disponha 
de outro len ço  eó p ara  a s 
soar se.

j Vantagens para os doentes 
i observarem os cuidados pro- 
' phytáticos. P ara  os que ja  
; são doentes do peito, estas 

precau ções con tra  o escarro  
são n eoossarias ainda, porque, 
observando-as, os doentes 
ev itam  n o v as in fecçõ es do 
seu organism o, novas in fe c 
ções estas que lh es augm en
ta tri e agg rav am  a doença 
D e facto, assim  como a poei
ra dos escarro s  p en etra  no 
organism o das pessoas sãs, 
assim  tam bem  p en etra  no or 
ganism o dos doentes, criando 
novqs lesões tu berculosas. Se  
o proprio doente re ce b e  no 
vas ca rg a s  de m icro u u 
tu bercu lose , a sua d onça s- 
estende e se agrava .

., -/i é que te 
no st tuberculosos qtn 
deve»; cuiir os sem
> i O I ! - '  PI1Ï' lirioo < ■

escarros, eugoiem  m ais m icro 
bios, que produzem doença 
m aior.

Outros modos de contagio 
da tuberculose E x istera  ou
tros modos de in fecção , pelo 
que a  tu berculose se propa
ga ; e lles  tern um a im p ortan 
c ia  m enor, m as devem  ser 
lavad os em  conta. Assim a 
louça de m esa, ta lh eres, gu ar 
danapos e os u ten cilios de 
lo ilie te , dos tuberculosos não 
devem  ser usados por outras 
pessoas, porque podero trans 
portar o co n ta g io ; esses ob 
je c to s  devem  ser de uso pes
soal de cada doente e lavad os 
em separados, com agua fer 
vendo. As m ãos e as roupas 
dos tu berculosos podem su jar- 
se de p artícu las de escarro , 
que não se p dom ver ha 
vendo, portanto, perigo de in 
in fecção  dessa origem  ; de 
onde a necessidade de ter o 
tu bérculo  o m aior asseio nas 
inâos e nas roupas ue vestir.

B e ija re m  os tuberculosos 
as c r ia n ça s  é tam bem  outro 
perigo, porque o contag io  po
de ir  com o beijo  e as  crian  
ça s  fac ilm e n te  apan ham  a 
doença.

( C o n t in u a )
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| NOTICIAS
, líle ição  p a ra  Senador

! Realisou-se, em 17 do 
corrente, em todo o E s 
tado de S. Paulo , a elei
ção federal para Sen a- 

, d orF ed eral, para prehen- 
’ chim ento da vaga deixa- 
I da pelo saudoso republi
c a n o  dr. Alfredo E lli°.

O candidato apresen- 
; tado pela Suprem a 
! D irecção  do P artido Re
publicano P au lista , foi 
escolhido dentre os que, 
por sua actuação nos 
cargos de responsabilida
des se vinha im pondo.

P o r esse motivo o dr. 
W ashington L uiz P e re i
ra  de Sonza obteve gran 
de votação.

E m  Itu , onde sua a c
ção governam ental se fez 
sentir, resultando, para 
nós, grandes » beneficios*, 
a sua votação foi signi
ficativa.

E  o distincto republi
cano bem  a m erecia.

O nosso eleitorado vo
tou com  enthusiasm o, o - 
bedecendo os cham ados 
de nossos chefes.

E sse  apoio vem  provar 
que a direcção política 
de Itu conta com p resti
gio e força no ele itora
do e que o candidato 
m ereceu franco apoio.

N esta cidade o dr. 
W ashington L u iz  obteve 
1425 votos.

O eleitorado ituano, 
accorrendo ao cham ado 
de seu? directores, pres
tou, mais um a vez, um a 
significativa hom enagera 
ao ex-p resid ente  do E s 
tado. E  procedeu com 
ju stiça .

türcmio •P au la  Símz:c»

E m  breves dias tere
mos, no salão nobre do 
G rem io L iterario  «Paula 
Sousa,» sociedade dirigi
da com proficencia. por 
um pugillo de patriotas, 
um a conferencia literaria 
da qual se encarregará 
o talentoso orador Padre 
Arm ando Guerazi, lente 
do Sem inário de S. Paulo

E ssa  m agnifica festa  
de A rte é esperada com  
anciedade pelos asso cia 
dos do Grem io e por 
todos quantos sympathi- 
sam -se com  a digna so
ciedade.
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F e s ía  de C ap iv ary

O  nosso am igo sr. M aestro

enth usiasm o, as noveis ar
tistas.

Falou, num dos intervallos, 
proferindo bello d iscu tso  de 
despedida do publico ituano, 
a directora d. t C lelia Rocha, 
que foi m uito applaudida.

Em nom e do povo que alli ... c  . • w.- »
estava e instado por to d o s ,:11.1™ -  S " r - M aestro  Jose V icto-
falou, com  sua eloquencia v o - i rl°  de Q uadros' 
tutaria,) o sr. M arinho Junior, 
n n ssso  brilhante co llaborad or, . . „ _
que enalteceu a caridade, os pm to Santo de Captvary, veem
grand es ben eficios doCorpha- respeitosamente agradecer na 
nato a que pertenciam  as O - Pes^ a  de, V. s „ a  Corpora- 
perarias do Bem

deixaram a casa paterna, a 
Patria e tudo, para vir exercer 
o sacerdocio do Bem no B ra

José V ictorio  de Q uadros re- , sj| tgndo {udü 0  Qoll io 
cebeu o offtcto que damos
abaixo :

- Capivary, 12 de Agosto de 
1925.

Itu
O s Festeiros do Divino Es-

São  Paulo e do Rio sendo 
optim am ente acolh iuo  pela 
critica do Brasil.

Em  com panhia de D ecio  
A bram o en contra-se o brilhan 
te jornalista Jo ão  R abello, da 
im prensa santista.

fundado em Itu.
Ainda uma vez «A H d ad e», 

em cuja redacção as irmãs de 
caridade teem admiradores de 
sua santa missão sobre a tetra , F Á L L E C I M E J s T O  

í apreseuta á  benem erqa con
| gregação de S. José os seus Sobem os, á  ultim a ho-

pezares pelo fallecimento da ra ¿o  fallecim enfo, re- 
sua venerável stn eriora . pentino, nesta cidade, do

estimado cavalheiro sr.

D epois d isso  foi tirado um 
auxilio por tod os concorrido, 
sendo entregue, alli m esm o, 
a d. Clelia R ocha, e quantia 
de 300S000.

ohcaçoes serao pagas a | Segunda e Iterça feira, as 
diantadam ente. | «O perarias do Bem» trabalha- 

ram no salão da Sociedade 
Q iuseppe Verdi, de Salto , cedi- 

— A exposição de tra-í do gentilm ente pela directorla. 
balhos de papel e pannot V arios chefeu rs de Itu 

j  • i «prompt i f i car am- se a leva-lasque devia reab sar-se  no gratujtaments ao Salt0.
O  povo carid oso  de Itu nao 

regateou apoio ás orphans. 
— R ecebem os hontem , o se
guinte telegram m a :

«.Red. d’ «A Cidade» —  Itu 
A d eus saud oso. Gratidão 

O perarias do Bem .
M ayrink

Clelia Rocha.»

do Grem io, por 
todo este mez, ficou trans
ferida para os primeiros 
dias de outubro proximo.

V arios concorrentes ao 
certam era artistico, não 
podendo, ainda este mez, 
term inar os seus traba' 
lhos, solicitaram  do p re 
sidente do G rem io, sr.
F ran cisco  Nardy, adia- F e s ta  «le s .  R oque 
m ento para o mez pro
xim o futuro.

E ’ digna de elogios a 
acção  proveitosa da es
forçada directoria do 
G rem io «Paula Souza,» 
acoroaçando a arte. As 
ésposições de trabalhos 
são o mais seguro de 
incentivar os artistas. Itu 
è a terra  de artistas. A- 
voroçoa-los é nosso de
v er.

R ealisou-se dom ingo ulti
mo, em n o ssa  sum ptuosa 
g re ja  Matriz, a festa de S. 
R oque. O  n o sso  estorçad o 
e estim ad o vlgario, Padre Jo  
sé M aria M onteiro , cclebrou- 
a, tendo sido a m esm a c o n 
corrida pelos fieis.

O  C oliegío Patrocinio, qne 
é uma das glorias de Itu e 
de S. Paulo, é por nós admi
rado e suas directoras são por 
nós consideradas Jcorno inimi
táveis educado-as da infancia e 
enferm eiras da Santa Casa.

O S A L T E N S E

Completou em 16 do 
corrente < seu 4.o anno 
de publicidade o bem 
feito jo rn a lo  «Sálten se» , 
nosso brilhante collega

ção «José V ictorio», brilhante 
e proficientemente dirigís, o 
valioso concurso, abrilhantando 
a alludida festa.

Gratas recordações perdura 
râo nos corações não só dos 
Festeiros como no de todo o 
povo Capivaryano as maneiras 
altamente cavalheiras e cordiaes 
com que se portaram  riesta 
cidade

O utrosim , aproveitam da op- 
portunidade para, mais uma 
vez, agradecer a todos os com- 
ponentes da referida co rp u ra -! , .
ção, pedindo ao Divino h o n e - jd e  oalto . 
nageado qne derrame s o b r e ' Sob a redacção de 
:odo?, as suas luzes, e n - , O s v a ld o  Aguirre, que è . 
chendo de felicidades os lares iSem favor, um ardoroso

, _ I jo r n a h s t a ,  v a i  o d e n o d a
Resoeitosas Saudações j d o  c a r a p e a 0  d o  p r0 g re B 8 O

de cada um.

Pelos Festeiros
Rosario Capossoli» 1*-*® cumprindo, a

A esse officio honroso r e s ' j i ' i s c a ,  o seu programma, 
pondeu o nosso amigo nos ¡que e o do p u jante  par- 
eguintes term os: _ jtido situasionista, de qtm

Itu 16 de A gosto de 1925. I t a z e m  »»arte
ri/-» Qnr Dncorir» í" o r»r»acr\lí * . 1
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Orgíto «la M atriz
G raças aos esfo rço s do n o s

so  vigário, Padre Jo sé  Maria 
M onteiro , foi inteiram ente 
reform ado o orgão da Matriz.

E sse  optim o iustrum ento, 
que foi adquirido na Europa, 
pelo n o sso  saud oso  co n ter
râneo dr. Jo ão  T ib iriçá, por 
ordem do inesquesivel então 
vigário de Itu, Padre Migui- 
Corrêa P acheco , é um d cs  
m elhores do E stado e tem 
hoje um valor considerável

E stá  elie prom pto. D am os 
os n o sso s  parabéns ao nos 
so  b on d oso  vigário e aos 
cath o licos de Itu.

Isso  vem provar que à 
frente de n ossa  parochia e s 
tá um sacerd ote zeloso , qut 
não desm erece dos e s fo rç o , 
e das tradições dos Padres 
M iguel e E lisiario  de Cama 
g o  Barros. Padre M iguel, P a 
dre Elisiario P  Jo sé  M an 
M onteiro , são trez nome 
que ficarão vinculados á» 
g lo rio sas tradições de n ossa 
parochia. occu p an ao  um lu 
gar de d estaque em nossa 
inalterável estim a e profunda 
gratidão.

G R E M IO  D R A M A T IC O

IT U A N O  C L U B E

P or m otivo (im previsto, não 
se realisou , no

Exmo. Snr. Rosário Capossoli 
Accuso o recebim ento do 

vosso offtcio em que agradcceis 
o fraco concurso prestado pe
la nossa Corporação Musical, 
ás sempluosas festas ahi reali- 
das em honra do Divino E s
pirito |,Santo. Si ha quem deve 
agradecer somos nòs pela gen 
til e ¿captivante hospitalidade a 
nossa Corporação, acolhimento 
esse que muito nos penhorou.

Pedimos 'agradecer a todos 
os que receberam  ahi a nossa 
corporação, pedindo especiali
zar os nomes fdo virtuoso e 
esforçado V igário  C onego 
Movses Nora e o Mo illustre 
Prefeito  dessa bella cidade.

Penhorado vos agradecemos 
e sempre ao vosso dispor tios 
subscrevemos.

José V ictorio  de Quadros»

Iriiiil IHariii Thcu<Ioi-a

Realisou -se, terça feira, 18 
do corrente, na !greja Malriz, 
uma missa por intenção da 
saudosa irmã Maria Theodora 
de Voiron, 30 .° dia de sua 
morte. Mandaram «-elebra-la as 
suas txalu m nas de Itu. C om 
pareceram varias pessoas g ra 
das, exm is. familias, Dr. Juiz 
de D ireito, Inspector Escolar 
representantes da im prensa 
local «A Cidade» e «Federa
ção» e varias associações ca" 
tholicas. Fot celebrante o Rev. 
P. Iabar, acolitacio pelos pa
dres José M. M onteiro, Mas- 
set e frei Benigno. Sobre 
a vida da virtuosa freira, que 
foi solicita educadora das mães 
paulistas, em varias gerações, 
falou, com eloquencia, o P a 
dre R ocha, do Bom Jesu s. 
Transcrevendo trechos da 
Polyanfhea com que foi com

os m a is
COSprestigiosos elem en 

locaes.’
Aos nossos confrades 

srs. Osvaldo A guirre e 
Eernando C am argo, os 
nossos parabéns e vo 
tos m elhores de franca 
prosperidade ao seu jo r
nal.

S IL V IO  SA M PA IO

T em  estado doente, de 
cam a, o nosso bom am i
go sr. Silvio de Almei a 
Sam paio. D ese jam os ao 
caro amigo prom pto res- 
tabelecim ecto .

Carlos de P au la L eite , 
pertencente a uma das 
mais distinctas íam irias 
desta cidade.

A ' fájpilia enlutada 
apresentam os os nossos 
pezames.

¡23 S A B E R  P E D IR  !

O successo na vida de 
m uitos indivíduos d eriva-se 
do seu modo in te llig en te  de 
pedir. S a b e r  pedir é um a 
arte . Q uando se está, por 
exem p lo , com cep h a lea , não 
se deve ch e g a r a uma p h ar 
m acia  e pedir, s im p lesm ente, 
«um rem edio co n tra  dôr de 
ca b eça » , ou sim plesm en te 
«uma asp irin a» .

D esse modo arrisca -se  a 
receb er Jum substituto sem  
v alor e de pureza duvidosa. 
P eça , por isso, «B ay asp irin a» 
ou «C om prim idos B a y e r  de 
AspiriDa». S i d ese jar, sim 
plesm ente, um a dóse, p eça  
um Enveloppe B a y e r , co n 
tendo dois com prim idos. Só  
assim  te rá  a g aran tia  de r e 
ceb er o produeto orig in al e 
inolfenBivo.

— J à  se vê : sab er ped ir é 
um a a r t e ! —

2 — 2

O P E R A R IA S  1 )0  B K M

A co rp o ração  m usical das 
O perarias do B -m  deu um 
m agnilico co n certo  n o  jardim 
da Praça Padre M iguel, gentil 
m ente cedido pelo sr. Luiz 
de C am argo P enteado, vice-
prefeito municipal em exerci- corrente, o  esp ectácu lo  do riora do Oollegio S. 
c io . O ptim o foi e sse  co n certo , j G rem io  D ram atico Ituano CIu orador fez uma fdigre’ssão so- §
Um a grand e multidão a ss is -]b e , ficando o m esm o transfe- bre os acontecim entos da vi- (3 _
tiu o e applaudio, co ... vibrante rido para dia indeterm inado, da dos abnegadas irmãs que

Docio A b ra m o
l U m  t i i l r n t i i i M  ( t w e t a  e m  

t t ú

D esde hontem , á noite, que 
a n o ssa  cidade hospeda o 
’¡stincto  m oço e talentoso 

poeta patricio D ecio  Abramo 
(D uque A bram onte.)

D ecio Abram o vem esp e
cialm ente a Itú pronunciar 
uma ^conferencia so b  o sug- 
gestivo  titulo : «M ulheres
feias» e declam ar o seu novo 
livro de versos «O sym bolo 
dos sym bolos.»

C om o (o  proprio titulo da 
conferencia indica, trata se de 
um thema in teressan tíssim o e 
original, jam ais abordado, e 
que o brilhante poeta, já au
tor de um livro de versos 
intitulado «Pela beleza e pelo 
am or», que alcançou um s u e i  
cesso  ru idoso nas rodas de !

¡JS is a E m sE n isa E n H a K S E P E o

V ende-se ou troca-se por 
outra, uma explendida 

casa situada na Rua Santa 
C ruz, 194  A 

Ver e tratar na m esm a

P E C I l  URGENTE
V end e-se uma m achina 
de vulcanizar, m arca 
Sh aller e um m otor com  
esm eril, de 1/8 H . P . 
de força  e outros per
tences. V er e tratar com 
H enrique B arranqueiros 
Filho, á rua da M atriz, 1

orevisto, não : memorado o 50.° anniversario ' ¡3  ̂ u m u u
dia 15 do do apostolado aa Santa Supe- r-j E n c a r r e g a - s e  d e  e s -  
ectaculo do riora do Oollegio S . *f uiz, o §  c r i p t a s  a v u ls a s  Scriptas avulsas 

Rua do Comercio, 193

A ; *■>
A - o***"*. - ■ -/ 

<•'/

=  PA HA O ÔA.sriU = =  
E M B E L L F Z A R  A P E U  E 
B A N H O  D A S  C R IA N  AS 
BARBA , Q U E IM A  OU P A S  

E  Q U A E S Q U 6 R  F t K lD „ S  

U S E M  S E M P R E  

—  O  —

f i Í Í Í "

(Sabão  llqutdo)



E d i t a i s
P ra tes ta  de a m a  L etra  de Cam ban

carío rio  áE x is te  em meu 
Rúa 'Paula Sóuza n.o 59,.  __     na
ra ser protestada por falta d e^ o je  ás 7 é as 9 horass Continuação do film

‘seriado

L o b o s  il© M o r t e
5.0

C INEM A  PARQUE
E m p . F ra c isc o  . .D anna  . IT Ü

pagam ento Uma Letra de 
C am bio do valor de 5 0 0 $ 0 0 0  
(quinhentos mil r e is ) :  devida 
p er p au lo  de Lima.
Pela presente intim o,o referido 
d vedor, pagar a im portancia 
da alludida Letra de C am bio 
ou dar ás tazões porque não 
o faz, e 'n a  falta o notifico 
do com petente P ro testo .

Itu, i9  de Agosto de 1925 
O  Tabellião de Protestos 
Q L a u ro  dè' Paula Leité

Falencia de Lima Serra

(Aviso aos credores |

D e ordem do Emci. fr. 
dr. Ju iz  de D ireito desta 
Cqm arga de Itu, faço 
saber a quem  possa in 
teressar que a assem bléa 
de "¡redores da fallencia 
de L irn i, Serra  e F ia ., 
ficou transferida para o 
dia 2.9 do corrente na 
S a la  das Audiencias d es
te  ju izo , ás 12 horas. 
Itu , 13 de Agosto de 1925 
O E scriv ão  do l.o  O fficio 

J S e o b a ld o  S o n s e c a  
3 -  2

s i t t e i H Ç ã o
Surgiu na praça o 

nosso antigo e habil mo
torista H enrique B . F ilh o  
guiando a mais possante 
D O D G  actual desta pra
ça. Q uereis servir-se deste 
bom auto cham ae pelo 
Telephone n.o 285 a 

B a r  (..’entrai

V. S. ddve ler o 
ROMANCE

JORNAL
P o r q u e  

— E’ a unica publicação 
no genero no Brasil.

— E’ leitura própria 
para todas as edades.

—  Publica um romance 
completo em cada numer*o 
escolhido entre o qu!e ha 
de melhor.

—- O  seu preço é $300. 
A venda na CASA R O r 
CHA.

com Willian Duncan e Edith Jonhson — 
e 6.0 episodios em 4 partes duplas 

e a comedia NAMORADA DE N1NGUEM por 
Wanda Wilei e m , 2 partes

Amanhã — O querido Cow-boy Hoot Gibson 
no film

A corrida pela felicidade
Producção da Universal em 6 partes duplas' 

e uma comedia de rir a valer em 1 dupla parte

Sabbado o famoso boxeur Jack  Despensei no 
majestoso film seriado em 10 episodios

J L u c t a r  e  v e n c e r
l l.o e 2.0 episodios — Os 3 o e 4.o serão e- 
xhibidps Domingo prQximo 24 do corrente.* J  
Ainda neste mez éxhiremos as seguintes joias 
cinem atographicas — Dia 26 —  SAMBRA par 
Barbara La Mar — Dia 27 ARTE, MULHER , 
E blNHEIRO por Maria Philbin 
Breve Breve

0 corcunda do Notre Dame

Tingir em casa ?
§ ó  com  SAXONIA 

legitima anilina allemã 
caixa ÍS500 == a venda em• * ‘ I ‘ 4. ¡ i

toda parte
E m p resa  

L  D ’o n O fio
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peh vi la ver.tpinósa dos gr,iodes centros, carregam  entre muitos so
Todos os hortiens ‘das cidades, sem distineção ¡de classè tã u g td p s j^ ^

vastos, sertõps, asde uma. floresta y irg çm ( ou nos plainos infinitos dos 
aeripeci is ¡.je uma gr.nide caçad t. 1

. Sonha oi puvir, depois das fortes em oções do dia,- entré caçadores, 
a.o lado da, fogueira, accasii n > d esci aviado ou na orla da' m alta, vefhas 
historias de av en íu rjs d e 'ca ça ;, oroezts !e cach orros mestres, relação das 
vantnge is das armas dè deu-r ni íada fabrica, ou certa aventura de .urtr 
caçador (.sii:;oi-eh.; ndidd pejo, noite no mysterio" de u n t  gráude m alta, 
cerçado |ael r; e-trptahas e ohantadicas _ vozes e ruidas que vivem den
tro do ,im-,eiaetrãye| das florestas virgens, a n irtâlHafas nàs trevas '

Sonham  . .  e só.iliam i 1 atilmeiate os ha neus da cidade. A verli 
gem da vi la nos g ra n ie s  cer.tros não concede férias, não conced e pau. 
sa.de, deacanç i. ; , ,

«N': tS  S E R T Õ E S  O  AVAMH XNDAVÁ» irá rqalisar todos ...esses 
sonhos irrealisavets. T 6 Ins podarão vê;r commodainente, n a.p oltrona do 
cinema, todas as perioec a . e aventuras cie. uma grande caçada, das 
maiores que se tena réalisado no Brasil.

As «Em presas Reunidas In ieoe.ndeiacia-Omaia Film>, não poupa
ram esforços e sacrifícios afi n de dar ao publico, que às t^m distingui- 
do semiare, utn.a copi a fiel d :  to los os detalhes .dessa sensacional caçada.

A familia Dfuiz Junqueira, ha tm is de um seculo, vem fazendo an 
nualmente, aa.m.a grande caçada, caprichosam ente organisidn. Os »Reis 
dos caçadores brasileiros», como são conhecidos por todos que amam 

arte venatoria do paiz,- possuem o mais çam plejb ápparelham ento para 
caçadas em todo o Brasil. Conseguiram , seleccionando, durante annos 
e annos, typos puros de cães e cavallos nacionaes, de grande resisten 
cia physica e m agniíicainente treinados. O s seus canis e cavalariças fa 
zem inveja aos melhores existentes no e x tra n g e iro .'

«N O S S b R T Õ E S  D O  A V A N H À N D A V A »“é o prim eiro film no 
genero, feito atè hoje no paiz.

Os preparativos para a grande caçada foram  iniciados na prim ave
ra de 1923, na Fazenda do C oronel Junqueira, na Cidade de Orlandia.

D IV ID ID O  EM  7 P A R T E S  D U P L A S

TODOS, POIS, AO  POLYTHEAMH
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Amanhã V e j a m  Pro g r a m m a  do dia

Mais um assombro

RssM rzsH ssiissirzsrzsi

I  Dr. Evaqdra Balthazar 
0  Silveira
Ö  ADV O G A DO
g  Rua do C om m ercio, 30 
g  T e lep h o n e 1-2-4 g

g ITU g
e z jJä is s e n s z js a s u s s ie s iE s ir z a

Sabbado A Voz de Deus
Edith Storey e Lew Cody

M étro «Si*a- 
m si eisi íj 
!»:< r íe *

C O I l l

Domingo
M ais um assom 
bro da cinem a- 

tographia CONDE DE CÄ0LI0STR0 Super=
producção



i  V ID A D f i

CÂRISflBOS BE BBP.RACHA
P r o c n r P í M  Bissa l ’ î î s a  K o e l l i a

P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L  5 -a

_  o  f o r t i f i c a n t e  m a i s  p e r f e i t o
Ogrônãuo <le um  gtram&e scien ii»ta  U ra g a a y o

“A mjnha opDinião è com pletam ente favoravel ao fortificante VIGO
NAL- Para mim elle tem sido de grande efficacia contra os accidentes ne- 
vropathicos em outros casos derivados do empobrecim ento do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em minha clinica” .

Montevideu ( a ) PROF. DR. AUtíRAN
E F F E IT O S  R Á P ID O S D O  V IG O N A L

l .o  Enriquece o sangue. 2.o Au£menta o peso 3.o Alimente o cere- 
bro 4.o Fortalece os nervos e os rnusculos 5.0 Tonifica e estom ago e o co- 
raçao. 6.o E xcita  o appetite 7.o Accelera as forças 8.o Regulariza a 
menstruação 9 .o C alefica os ossos. lO.o E v ita  a tuberculose.

VIGONAL — E ’ o fortificante preferível para cs  Anêm icos, co n 
va lescentes. Neurasthenicos, Exgottados, D yspepticos, A rthriticos, etc.

V IG O N A L — E ’ o restaurador indicado sempre que se tem  em vis
ta  uma melhora de nutrição, um levantam ente geral ''as forças, da activida- 
de phyphica e d? energia cardiaca.

V IG O N A L — E ’ o reconstituintc indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto, fazendo augmentar considetavelm ente o leite 

ViGONAL — E ’ muito recommendado ás creanças magras, paIlidas, 
lymphaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos e favorecendo o cres
cim ento.
• VIGONAL — E ’ o e remedio ideal para os M eJico s , Advogados, 

P rofessoaes, Estudantes. N egociantes e outros que soffrem de insoinnu, 
perda da memória, fraqueza nervosa e cerebral.

VIGONAL — E ’ de gosto muito delicioso R ivaiisa ccm  o mais fino 
icòr de meza. e é recommendado especialm ente ás pessoas delicadas.

a  venda em faxlns as P h a m a e ia s  e S)s «g :aria
P ed id os aos G rand es L aboratorios

K « a  do <;irn io, I I  Sob. Silo FanSo.

Algodão Paulista
E s a i  C l a r í i ç ®

C o m p ram o s qualquer q u an ti
dade, sen d o  de b o a  qualidade 
e p osta  em S a lto  de Itu. —

12 sai K a m a

C om p ram os e receb em o s em 
c o n s ig n a ç ã o .--------------- '■------------

O F F E R T A S  A ’

B B A 8 I T A L  S/M
|R. L ibe ro  B a daró ,1 0 9 -T e le ph on e  C en tra l ) 

176-End. telegr,: B R A S IT A L  -  S .P A U L O «

léa
L,4«ía

•H
m .
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Q zp. rn

F a b rica  de m otores e apparelham entos eléctricos, 
bom bas centrífugas.

C oncertos em geral de machinas eléctricas. 
C on stru cções em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  D E F E R R O  E A Ç O

Hudson—Essex
í1 -Observae

o — — |
Essex

• maKm&SmSSmitítáaj^/. 4U. ■ - V k - i ;

Ultima palavra em economia, e.-lhetica conforto c  durabilidade— 
‘os melhores automoveis de seis cylindròs no mercado jmundial 

segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos e
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu
máticos, e fazem 140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem mais de 123.000 em uso.

A g e n c i a  M I J M i - S O ü H  —  J E S S I E i X  

Rua Barão i tapetíninga - 1 2  -  S. PAÜL0
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ITU
■Pa863$=îSs-fcti56*r
l l I l s E  Y ,*  ; í  .. ; ; > v  <M& É-- *  U  £ jr£ ã

grandes Redacções 

'¿nos .preços dos

:carros •& ~ y

i s

Agora mais do que nunca, os carros FORD 
estão ao alcance de todos

Reducções de *500$ até ¡1 :0 80 $

Consultara «  Agente BC03S2> su-tia jprsxl

r  f s P I : S s « Í H
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